
Ensina-nos a Orar
Lição 2, 1º Trimestre, 6 a 12 de Janeiro de 2024.

Sábado à Tarde, 6 de JaneiroSábado à Tarde, 6 de Janeiro

Na exemplar oração do Senhor, encontra-se o caminho

perfeito. Ali está a oração bela, a oração perfeita, cada

palavra repleta de propósito e significado - "Pai nosso",

não "Meu Pai" (especialmente em orações públicas);

"perdoa-nos... assim como," não meramente "perdoa-

nos"; "Venha o Teu reino, seja feita a Tua vontade na

terra" - não no céu, mas "assim como no céu".

Breve, mas abrangente e sem repetições, ensina-nos a

dirigirmo-nos ao nosso Criador pelo Seu título paternal,

nosso Pai, que nos leva a um laço de união mais estreito

com Ele do que qualquer outro dos Seus títulos. Faz-nos

compreender a nossa total dependência d'Ele para todas

as nossas necessidades. Cobre os nossos pecados e

reconcilia-nos com o nosso Pai, e torna-nos amigos dos

nossos semelhantes, mesmo daqueles que pecam contra

nós. Cria em nós amor pelo Seu Reino e inspira-nos com

zelo a trabalhar pela sua vinda. E, finalmente, leva-nos a

fazer tudo o que pudermos para a entronização da Sua

vontade aqui na terra.

Quem pode entender seus erros? Purifica-me tu das

falhas secretas. Guarda teu servo também dos pecados

presunçosos; que eles não tenham domínio sobre mim.

Então serei reto, e serei inocente de grande transgressão.

Que as palavras da minha boca e a meditação do meu

coração sejam aceitáveis à tua vista, ó SENHOR, minha

força e meu redentor. BKJ — Salmos 19:12-14

Verso para Memorizar:

“Jesus estava orando em certo lugar e, quando

terminou, um dos Seus discípulos Lhe pediu: –

Senhor, ensine-nos a orar como também João

ensinou os discípulos dele” (Lucas11:1).

Domingo, 7 de JaneiroDomingo, 7 de Janeiro

Promovendo o uso de Salmos
na Oração.

“Os membros da igreja precisam confessar agora sua

falha em avançar juntos. Meu irmãos, não permitam nada

que os separe uns dos outros ou de Deus. Não falem de

diferenças de opinião, mas unam-se no amor da verdade

como esta é em Jesus. Compareçam diante de Deus, e

pleiteiem para que o derramado sangue do Salvador seja

a razão por que vocês devem receber ajuda na guerra

contra o mal. Vocês não pleitearão em vão. À medida que

se aproximarem de Deus, em contrição sincera e em

completa certeza de fé, o inimigo que os busca destruir

será superado.” T8 11:6

“Voltem-se para Deus, ó prisioneiros da esperança.

Busquem forças em Deus, o Deus vivo. Mostrem uma fé

sem vacilação, humilde fé no Seu poder e em Sua

disposição para salvar. De Cristo emana a corrente viva da

salvação. Ele é a Fonte da Vida, o Manancial de todo

poder. Quando, pela fé nos apoderarmos de Sua força,

Ele mudará, mudará maravilhosamente a mais

desesperada e desalentadora perspectiva. Assim fará,

para glória de Seu nome.” T8 12.1

“Deus chama os Seus fiéis, os que nEle crêem, para falar

de coragem aos que estão sem fé e desesperados. Que

Deus possa nos ajudar a auxiliarmos uns aos outros e a

prová-Lo, vivendo pela fé.” T8 12.2

“Cantai alegremente a Deus, nossa fortaleza; celebrai o

Deus de Jacó. Tomai o saltério e trazei o adufe, a harpa

suave e o alaúde.” Salmos 81:1-2, T8 12.3

“Bom é louvar ao Senhor e cantar louvores ao Teu nome,

ó Altíssimo, para de manhã anunciar a Tua benignidade e,

todas as noites, a Tua fidelidade, sobre um instrumento

de dez cordas e sobre o saltério; sobre a harpa com som

solene. Pois Tu, Senhor, me alegraste com os Teus feitos;

exultarei nas obras das Tuas mãos.” Salmos 92:1-4, T8

12.4

Leia Salmo 105:5; Colossenses 3:16 e Tiago 5:13. Qual

é o lugar dos salmos na experiência de adoração do

crente?

Segunda, 8 de JaneiroSegunda, 8 de Janeiro

Confiança em Tempos de
Dificuldade

“Depois do estabelecimento de Davi no trono de Israel, a

nação viveu um longo período de paz. Os povos

circunvizinhos, vendo a força e unidade do reino, logo

acharam prudente desistir de francas hostilidades; e Davi,

ocupado com a organização e levantamento de seu reino,

absteve-se de guerra agressiva. Entretanto, fez afinal

guerra aos velhos inimigos de Israel, os filisteus, e aos

moabitas, e conseguiu vencer a uns e outros, e torná-los

tributários.” PP 525.2

“Formou-se então contra o reino de Davi uma vasta

coligação das nações circunjacentes, da qual resultaram

as maiores guerras e vitórias de seu reinado, e o maior

acréscimo ao seu poderio. Esta aliança hostil, que

realmente nasceu da inveja do poder crescente de Davi,

não foi absolutamente provocada por ele…. PP 525.3

“Os perigos que tinham ameaçado a nação de destruição

completa, mostraram-se, mediante a providência de

Deus, ser os próprios meios pelos quais ela se ergueu a

uma grandeza sem precedentes. Comemorando seus

livramentos notáveis, canta Davi:” PP 527.2

“Tu és o meu Rei, ó Deus; ordena salvações para Jacó.Por

Ti venceremos os nossos inimigos; pelo Teu nome

pisaremos os que se levantam contra nós.Pois eu não

confiarei no meu arco, nem a minha espada me

salvará.Mas Tu nos salvaste dos nossos inimigos, e

confundiste os que nos aborreciam”. Salmos 44:4-7. PP

527.11

O que diz o Salmo 44? Esse texto é relevante para os

crentes de hoje?

Terça, 9 de JaneiroTerça, 9 de Janeiro

Um Salmo de Desespero

“Depois que Jesus foi pregado à cruz, esta foi erguida por

alguns vigorosos homens e lançada com grande violência

no lugar preparado para ela, causando cruciante agonia

ao Filho de Deus. Então uma terrível cena teve lugar.

Sacerdotes, príncipes e escribas esqueceram a dignidade

de seu sagrado ofício, e uniram-se com a turba em

zombar e injuriar o agonizante Filho de Deus, dizendo: “Se

Tu és o rei dos judeus, salva-Te a Ti mesmo.” Lucas 23:37.

Alguns escarnecedoramente repetiam entre si: “Salvou os

outros, a Si mesmo não pode salvar-Se.” Marcos 15:31. Os

dignitários do templo, os empedernidos soldados, o vil

ladrão sobre a cruz e os vis e cruéis dentre a multidão —

todos se uniram em suas injúrias a Cristo.” HR 222.2

“Os ladrões que foram crucificados com Jesus sofriam a

mesma tortura física que Ele: mas um deles pelo

sofrimento tornou-se mais endurecido e desesperado.

Ecoou a zombaria dos sacerdotes, e lançou-a sobre Jesus,

dizendo: “Não és Tu o Cristo? Salva-Te a Ti mesmo e a

nós.” Lucas 23:39. O outro malfeitor não era um criminoso

endurecido. Quando ouviu as palavras de zombaria de

seu companheiro de crime, “repreendeu-o, dizendo: Nem

ao menos temes a Deus, estando sob igual sentença? Nós

na verdade com justiça, porque recebemos o castigo que

os nossos atos merecem; mas Este nenhum mal fez”.

Lucas 23:40, 41. Então, quando seu coração se volta para

Cristo, celestial iluminação inundou-lhe a mente. Em

Jesus, ferido, zombado, e pendente da cruz, ele viu seu

Redentor, sua única esperança, e a Ele apelou em humilde

fé: “Jesus, lembra-Te de mim quando entrares no Teu

reino. Jesus lhe respondeu: Em verdade te digo que hoje

estarás comigo no paraíso.” Lucas 23:42, 43. HR 222.3

“Com espanto contemplavam os anjos o infinito amor de

Jesus, que, sofrendo a mais intensa agonia física e mental,

pensava apenas nos outros e animava a arrependida alma

a crer. Enquanto derramava Sua vida na morte, Ele

exerceu pelo homem um amor mais forte do que a morte.

Muitos dos que testemunharam estas cenas no Calvário,

foram por elas posteriormente firmados na fé em Cristo.”

HR 223.1

“Os inimigos de Jesus agora aguardavam sua morte com

impaciente esperança. Esse acontecimento, imaginavam,

apagaria para sempre os rumores de Seu divino poder e

as maravilhas de Seus milagres. Lisonjeavam-se de que

não mais teriam de tremer por causa de Sua influência.

Os insensíveis soldados que haviam pregado o corpo de

Jesus na cruz, dividiram entre si Suas vestes, contendendo

sobre uma peça, que era uma túnica sem costura.

Finalmente decidiram o assunto lançando sortes. A pena

da inspiração descreveu esta cena com pormenores

centenas de anos antes da mesma ter lugar: “Cães Me

cercam; uma súcia de malfeitores Me rodeia;

traspassaram-Me as mãos e os pés. ... Repartem entre si

as Minhas vestes, e sobre a Minha túnica deitam sortes.”

Salmos 22:16, 18.” HR 223.2

Leia o Salmo 22. O que podemos aprender com esse

salmo sobre confiar em Deus em meio a grande

sofrimento?

Quarta, 10 de JaneiroQuarta, 10 de Janeiro

Do Desespero à Esperança

“Cristo regozijava-Se de poder fazer mais em benefício de

Seus seguidores, do que eles seriam capazes de pedir ou

pensar. Falava com segurança, sabendo que fora dado, já

antes da fundação do mundo, um onipotente decreto.

Sabia que a verdade, armada com a onipotência do

Espírito Santo, havia de vencer na contenda com o mal; e

a ensangüentada bandeira flutuaria triunfalmente sobre

Seus seguidores. Sabia que a vida de Seus confiantes

discípulos seria como a Sua, uma série de ininterruptas

vitórias, que aqui não pareceriam sê-lo, mas reconhecidas

como tais no grande porvir.” DTN 482.1

“Tenho-vos dito isto”, disse, “para que em Mim tenhais

paz; no mundo tereis aflições, mas tende bom ânimo, Eu

venci o mundo”. João 16:33. Cristo não falhou, nem Lhe

faleceu o ânimo, e Seus seguidores têm de manifestar

uma fé de natureza assim resistente. Cumpre-lhes viver

como Ele viveu, e trabalhar como Ele trabalhou, pois nEle

confiam como o grande Obreiro-Mestre. Valor, energia e

perseverança devem eles possuir. Conquanto aparentes

impossibilidades lhes entravem o caminho, por Sua graça

hão de ir avante. Em lugar de deplorar as dificuldades, são

convidados a transpô-las. Não devem desesperar de coisa

alguma, mas esperar tudo. Com a áurea cadeia de Seu

incomparável amor, tem-nos Cristo ligado ao trono de

Deus. É Seu desígnio que lhes pertença a mais alta

influência do Universo, influência que emana da fonte de

todo o poder. Têm de ter força para resistir ao mal, força

que nem a Terra, nem a morte, nem o inferno podem

dominar; força que os habilitará a vencer como Cristo

venceu.” DTN 482.2

Leia o Salmo 13. Quais dois estados de espírito

vemos nesse salmo? Que decisão trouxe a mudança

radical na perspectiva do salmista?

Quinta, 11 de JaneiroQuinta, 11 de Janeiro

Oh, Restaura-nos
Novamente

“‘Deste um estandarte aos que Te temem, para o

arvorarem no alto pela causa da verdade. Salmos 60:4.

EDD 25.3

“Fazei com que a verdade esteja gravada em vosso

estandarte em todas as ocasiões e em todos os lugares

EDD 25.4

“Todos os seres humanos são preciosos ao coração de

Deus; pois foram comprados por preço. Como nação, os

judeus recusaram-se a aceitar a Cristo. Ele os guiara em

suas viagens, como seu Dirigente invisível e infinito.

Transmitira-lhes Sua vontade; mas, na prova, eles

rejeitaram-nO — sua única esperança, sua única salvação

— e Deus também os rejeitou. “Mas, a todos quantos O

receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de

Deus; a saber, aos que crêem no Seu nome.” João 1:12. A

todos os que aceitam e cumprem as condições, os dons

de Deus fluem de modo constante, sem arrependimento,

sem revogação. Deus comunicou Seus dons ao homem

para serem usados, não de acordo com idéias

hereditárias ou fantasiosas, não de acordo com impulsos

ou inclinações naturais, mas de acordo com Sua

vontade...” EDD 25.5

“Os que temiam a Deus deveriam pensar por si mesmos.

Não mais deveriam deixar que outros homens pensassem

por eles. Seu espírito não mais deveria estar acorrentado

a máximas, teorias e doutrinas errôneas. A ignorância e o

vício, o crime e a violência, a opressão em lugares

elevados, precisavam ser desvendados. A Luz da Vida veio

a este mundo a fim de brilhar entre as trevas morais. O

evangelho seria agora proclamado entre os pobres e

oprimidos. Os de vida humilde teriam a oportunidade de

compreender as verdadeiras qualificações necessárias

para a entrada no reino de Deus.” EDD 25.6

E, hoje em dia, homens das camadas inferiores devem

assumir seu lugar em obediência à ordem: “Avante!”

Devem enfrentar as dificuldades pela fé, não ousando

submeter-se à porfia e à balbúrdia de línguas descrentes.

Devem avançar de um degrau do êxito para o outro,

sempre orando e exercendo aquela fé que atende à

oração. ... EDD 26.1

Os agentes de Deus são numerosos! Mas todos os que se

acham dispostos a labutar de acordo com o plano de

Deus são abrangidos pelas palavras: “Lavoura de Deus,

edifício de Deus sois vós.” 1 Coríntios 3:9. Os servos de

Deus devem agir de tal maneira que não se perca

nenhum dom espiritual. Sua vontade deve ser mantida

em suspensão, e quando chegar o tempo de Deus, a vara

florescerá. Ninguém sabe qual será a forma que a obra

assumirá, mas os servos de Deus devem ser homens

ativos, capazes de compreender os caminhos e a vontade

de seu Dirigente. — Carta 8, 1899. EDD 26.2

Leia Salmo 60:1-5. Em que ocasiões esse salmo seria

uma oração adequada? Os salmos de lamento são

benéficos em momentos alegres?

Sexta, 12 de JaneiroSexta, 12 de Janeiro

Estudo Adicional

Pelo cântico, Davi, entre as vicissitudes de sua vida tão

cheia de mudanças, entretinha comunhão com o Céu.

Quão suaves são suas experiências como um pastorzinho,

conforme se refletem nestas palavras: Ed 164.1

O Senhor é o meu pastor; nada me faltará. Deitar-me faz

em verdes pastos, Guia-me mansamente a águas

tranqüilas. ... Ainda que eu andasse pelo vale da sombra

da morte, Não temeria mal algum, porque Tu estás

comigo; A Tua vara e o Teu cajado me consolam.” Salmos

23:1-4 Ed 164.2

Em sua varonilidade, como um fugitivo a quem se

procurava prender, encontrando ele refúgio nas rochas e

cavernas, escreveu: Ed 164.3

“Ó Deus, Tu és o meu Deus; de madrugada Te buscarei. A

minha alma tem sede de Ti; a minha carne Te deseja

muito Em uma terra seca e cansada, onde não há água. ...

Tu tens sido o meu auxílio; Jubiloso cantarei refugiado à

sombra das Tuas asas.” Ed 164.4

“Por que estás abatida, ó minha alma, E por que te

perturbas dentro de mim? Espera em Deus, Pois ainda O

louvarei. Ele é a salvação da minha face, E o meu Deus.”Ed

164.5

“O Senhor é a minha luz e a minha salvação; A quem

temerei? O Senhor é a força da minha vida; De quem me

recearei?” Salmos 63:1, 7; 42:11; 27:1, Ed 164.6

Respiram a mesma confiança as palavras escritas por Davi

quando, como rei destronado e despojado da coroa, fugia

de Jerusalém pela rebelião de Absalão. Exausto com a dor

e cansaço de sua fuga, ele e seus companheiros

demoraram-se ao lado do Jordão algumas horas para

descansar. Despertou com o chamado para fugir

imediatamente. Nas trevas, a passagem daquele rio

profundo e torrentoso teve de ser feita por toda aquela

multidão de homens, mulheres e crianças; pois bem perto

estavam, após eles, as forças do filho traidor. Ed 164.7

Naquela hora da mais negra provação, cantou Davi: Ed

165.1

“Com a minha voz clamei ao Senhor, Ele ouviu-me desde o

Seu santo monte. Ed 165.2

“Eu me deitei e dormi; Acordei porque o Senhor me

sustentou. Não terei medo de dez milhares de pessoas

que se puseram contra mim ao meu redor.” Salmos 3:4-6,

Ed 165.3
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